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			O lançamento do livro Comunicação e Estratégias de Mobilização Social veio preencher uma lacuna na bibliografia sobre o tema, há muito tempo sentida na área da comunicação social. 


			O livro, uma produção coletiva coordenada e organizada por Márcio Simeone Henriques, traz uma reflexão teórica sobre o processo de comunicação, especialmente das Relações Públicas, em projetos de mobilização popular desenvolvida a partir de um trabalho prático multidisciplinar realizado no Projeto Manuelzão de revitalização da Bacia do Rio das Velhas em Minas Gerais. Pude testemunhar o entusiasmo e a seriedade com que a equipe se embrenhou na realização do Projeto e simultaneamente envolveu-se na busca de um referencial teórico e na confrontação dos aportes teóricos com a prática. O resultado não poderia ser outro: um texto rico e inovador que pensa a mobilização social num contexto específico de ação dos cidadãos organizados. Os autores perceberam que mobilização social só é possível quando se conhece e se respeita o processo de ação coletiva em questão. Dessa forma, propõem um modelo de análise diagnóstica da comunicação com base nos processos reais de relacionamentos desenvolvidos pelos públicos envolvidos no referido movimento social. Com isso os autores apontam para uma questão importante: não há modelos de intervenção e de ação comunicacional preestabelecidos que sejam aplicáveis para todos os tipos de movimentos sociais. É preciso conhecer profundamente a realidade e detectar as especificidades para poder desenvolver um projeto que respeite os atores coletivos em seus interesses e valores culturais, mas, principalmente, no direito de serem protagonistas principais da ação mobilizadora em prol da ampliação da cidadania.


			Os autores compartilham de uma proposta de comunicação nas organizações populares que não se restrinja a um fluxo unidirecional de divulgação, nem de que as Relações Públicas sirvam tão somente para ajudar a conseguir a adesão de públicos, a dar visibilidade e a obter legitimidade pública. 


			Está em questão uma nova concepção de Relações Públicas, baseada numa postura político-educativa que privilegia o grupo ou a organização popular como sujeito ativo do processo de mobilização social. Ousaria dizer que as organizações populares tendem a exigir de forma progressiva o seu acesso às técnicas e aos meios de comunicação como um direito à liberdade de expressão. É um direito extensivo a todos os cidadãos e suas organizações representativas. Há que se superar a percepção do uso das Relações Públicas e dos meios de comunicação de massa apenas como atividades fim, ou seja, com a finalidade de conscientizar, mobilizar, persuadir, enfim, encher as pessoas de conteúdos crítico-educativos. As mudanças em curso na sociedade apontam para a necessidade de se pensar sua inclusão enquanto atividades meio, ou seja, explorar o potencial educativo gerado pela participação ativa do cidadão em todo o processo de planejamento, produção e execução das estratégias e instrumentos de comunicação. É potencializando a ação coletiva da própria organização popular que as Relações Públicas e demais áreas da comunicação podem contribuir de forma mais duradoura e criativa para a ampliação do exercício da cidadania. 


			 


			Profa. Dra. Cicilia M. Krohling Peruzzo


			Universidade Metodista de São Paulo


		




		

			INTRODUÇÃO
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			As reflexões sobre os movimentos contemporâneos de mobilização social têm trazido algumas questões instigantes para o campo da Comunicação que não se circunscrevem apenas no domínio das mídias, seus usos e influências, mas propõem um aproveitamento dos conhecimentos acumulados pela área das Relações Públicas. Estes conhecimentos evoluíram pela aplicação estratégica no âmbito das organizações de técnicas para administrar amplas redes de relacionamento entre elas e os públicos aos quais estão direta ou indiretamente ligadas.


			Nesse sentido, nota-se um enorme avanço na tecnologia empresarial, na qual se reconhece hoje a importância da comunicação estratégica – e integrada. Por outro lado, não se trata apenas de promover uma transposição dos conceitos e técnicas aplicáveis a este tipo de organização, a empresarial, para compor planos de comunicação para projetos de mobilização social, que se moldam sob outras formas e princípios – mesmo que para isso assumam formatos jurídico-organizacionais bem estruturados e semelhantes aos modelos empresariais1. O crescimento do chamado Terceiro Setor provoca o desafio de buscar formas diferentes de lidar com organizações que se orientam por valores distintos e que podem, por isso mesmo, buscar instrumentos diferentes, mesmo que inseridos numa lógica econômica que as forcem a se orientarem para o mercado. 


			É possível sustentar, no atual contexto, que a ideia básica da aplicação prática dos conceitos de marketing para organizações que não visam o lucro dá sinais inequívocos de ter atingido os seus limites, uma vez que se mostra incapaz de promover um salto qualitativo esperado com a atuação coletiva no âmbito dos movimentos sociais em geral. Por outro lado, a visão tradicional dos públicos como unidades funcionais pouco dinâmicas vai cedendo lugar a uma noção de agrupamentos em forma de rede, essencialmente flexíveis, que precisam ser compreendidos como complexos sistemas de relacionamento.


			As dificuldades enfrentadas pelos movimentos da sociedade civil organizada estão à espera de novas definições metodológicas em relação ao diagnóstico e ao planejamento da comunicação. Uma visão a partir dos públicos (e não dos instrumentos) parece ser extremamente útil para posicionar estas questões sob uma ótica humanista e verdadeiramente interessada na participação ampla e democrática.


			Esse tipo de abordagem possibilita ainda lidar permanentemente com a questão fundamental com a qual se defrontam os movimentos, que é a de manter os sujeitos motivados e interessados em preservar seu vínculo fundamental. Isso só ocorrerá a partir de uma profunda convicção sobre o valor da causa e a manifestação de sua coerência no cotidiano do movimento. Ao mesmo tempo em que a discussão metodológica para o diagnóstico deve contribuir para um conhecimento partilhado da causa e do movimento, deve também confluir para a construção de estratégias de comunicação também abertas, de tal forma que os próprios sujeitos sejam chamados a pensá-las e concretizá-las.


			É nesse sentido que o Laboratório de Relações Públicas Plínio Carneiro, da Universidade Federal de Minas Gerais, criou em 1999, entre seus programas permanentes, o de “Comunicação para a Mobilização Social” (Mobiliza), e vem desenvolvendo estudos sobre este tema para aplicação em várias demandas de ensino, pesquisa e extensão.


			A singularidade, abrangência e complexidade de projetos mobilizadores com os quais viemos trabalhando gerou a necessidade de composição de modelos de análise próprios. Essa necessidade foi reforçada pela reiterada constatação da grande carência de bibliografia que sistematizasse procedimentos metodológicos atualizados neste campo de atuação. Foi assim que tive o prazer de orientar alunos dedicados que se envolveram na aventura de pesquisar o tema e criar matrizes de leitura para embasar o trabalho de comunicação. Este livro registra esse esforço, já exposto à comunidade científica em várias ocasiões e que vem sendo aplicado repetidamente a outras demandas de mobilização. 


			Aqui foram reunidos e adaptados três artigos: o primeiro traz uma reflexão sobre as funções e características da comunicação nos projetos de mobilização social, que sintetiza um compromisso ético e busca identificar o papel do profissional de Relações Públicas no planejamento de ações estratégicas desta natureza. No segundo o leitor encontrará a descrição do modelo de análise criado, que propõe uma visão de diagnóstico da comunicação a partir dos vínculos dos públicos com o projeto mobilizador, com uma forma peculiar de segmentação. Aqui julgo ser a parte central deste trabalho. Dentre os artigos, esse foi o primeiro a ser elaborado, a partir da demanda concreta de planejamento de comunicação para o Projeto Manuelzão (um projeto de revitalização da bacia do Rio das Velhas, realizado pela UFMG). O resultado de seu uso prático ensejou o desafio de verificação da aplicabilidade a outras realidades, e com isso, a realização de novos estudos que deram origem aos demais artigos. 


			No terceiro e último artigo, propõe-se uma análise dos fatores de identificação de projetos mobilizadores como sendo fundamental para compreender o estabelecimento e manutenção de sólidos vínculos de corresponsabilidade e de solidariedade entre os atores sociais. Trata-se de adaptação do trabalho desenvolvido pelos alunos a título de Projeto Experimental para a conclusão de sua graduação em Relações Públicas, sob minha orientação, que envolveu intenso processo de pesquisa e também voltou-se para aplicação prática no Projeto Manuelzão. Este trabalho alcançou a primeira colocação, em 2002, no “Concurso Brasileiro de Monografias e Projetos Experimentais”, da Associação Brasileira de Relações Públicas (ABRP), na categoria “Atividades Comunitárias”. 


			Queremos que tais reflexões sejam úteis a todos os que se dedicam de alguma forma à mobilização social, interessados numa visão mais completa e coesa dos processos comunicativos engendrados pela sociedade contemporânea. 


			 


			Márcio Simeone Henriques


			


			

				

					1 Para efeito prático, não se considerará uma distinção entre os formatos jurídico-organizacionais. O que aqui se define como projeto de mobilização social independe, portanto, do grau de institucionalização, variando de movimentos pouco estruturados até organizações formalizadas como associações, ONG’s etc.
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			Relações Públicas em 
Projetos de Mobilização Social: 
Funções e características


			Márcio Simeone Henriques


			Clara Soares Braga


			Daniela Brandão do Couto e Silva


			Rennan Lanna Martins Mafra


			 


			A sociedade contemporânea passa por uma fase de grandes transformações e mudanças. Inovações em todas as áreas do conhecimento e novas tecnologias vêm trazendo contribuições que geram novos saberes para a humanidade. Em contrapartida, novos problemas, oriundos, em parte, destas novas transformações, invadem o cenário social. Na tentativa de sanar essas questões, movimentos sociais, iniciativas privadas e associações das mais variadas formas, que se comprometem com os problemas do homem – e do ambiente em que vive – atingiram maior relevância. Buscam promover autonomamente valores democráticos, direitos humanos e a preservação da natureza. Como afirma Peruzzo (1998, p. 25), “determinadas manifestações em prol da vida adquiriram dimensões significativas em nossos dias – o que pode ser analisado como um despertar das pessoas, das camadas sociais e de povos inteiros para a busca de condições de vida mais dignas, pautadas pelo desejo de interferir no processo histórico, sua vontade de posicionar-se como sujeitos e seu anseio de realizar-se como espécie humana”.


			A ampliação da sociedade civil, evidenciada principalmente pelo crescimento dos movimentos sociais, lançou novos questionamentos quanto à importância da comunicação na permanência e solidificação destes movimentos. Os media adentraram o cenário das reivindicações sociais, alterando a maneira como os movimentos se apresentam, em decorrência das novas possibilidades de transmissão de informações, imagens e conhecimentos e de uma outra postura dos profissionais da Comunicação frente ao desenvolvimento comunitário.


			Os movimentos sociais, diante deste espaço mediatizado, procuraram transformar as lutas por reconhecimento em lutas por visibilidade. Fazer-se ver e ouvir encontra-se no centro das turbulências políticas do mundo moderno. A busca pela visibilidade vem em função da necessidade de que as reivindicações e preocupações dos indivíduos tenham um reconhecimento público, servindo de apelo à mobilização dos que não compartilham o mesmo contexto espaço/temporal. A grande mídia é vista como um espaço privilegiado para a exposição das causas e ações dos movimentos, visto que oferece “visibilidade ampliada das disputas e controvérsias existentes na vida social e se torna central para a divulgação das produções simbólicas que acontecem nos diversos campos sociais” (FERNANDES, 1999, p. 1). 


			Entretanto, Toro & Werneck (1996) observam que quanto maior a cobertura do meio de comunicação, menor a sua efetividade. Por buscar a efetividade, a mobilização social deve dar atenção especial a uma comunicação de menor cobertura, mas de maior impacto. Henriques & Mafra (2001, p. 2) salientam que a mobilização, como um processo amplo, não depende, para ser bem sucedida, apenas da simples difusão de informações, como muitos são levados a acreditar, muito embora a visibilidade, a divulgação e a presença na mídia sejam elementos decisivos: 


			É necessário um esforço permanente para colocar as questões principais no campo dos valores, dos elementos simbólicos com os quais as comunidades operam, em constante atenção para com os múltiplos significados que orientam a vida das comunidades, esforço tal que os grupos constituídos para a ação e suas lideranças podem empreender estrategicamente.


			 


			Para garantir uma maior efetividade, a comunicação dirigida deve ser adotada cotidianamente pelos movimentos sociais. Ela tem por finalidade transmitir ou conduzir informações, estabelecendo uma comunicação orientada e frequente com um público identificado. Como estratégia de comunicação dirigida, a interação face a face retoma os contextos interativos de copresença, promovendo uma maior proximidade entre os indivíduos e possibilitando ações mais coesas.
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